
Falta de apelo eleitoral é obstáculo 
O PT não descarta a opção de Se-

púlveda Pertence como candidato da 
esquerda, mas vê um sério problema: a 
falta de densidade eleitoral para enca-
beçar a chapa. "Sepúlveda é um gran-
de brasileiro, mas daí a ser candidato a 
presidente da República... Acho que 
ele seria um bom candidato a vice", 
sugeriu o líder do partido no Senado, 
José Eduardo Dutra (SE). 

Dutra não vê dificuldade no PT 
em vir a apoiar Pertence, caso seja es-
ta a decisão dos quatro partidos de es-
querda. "Mas sou cético quanto a essa 
possibilidade. Não se pode ir tirando 
nomes de candidato da cartola", criti-
cou Dutra. O deputado José Machado 
(SP), que lidera o partido na Câmara, 
também bateu na tecla da falta_,:le_  

densidade eleitoral. "Quem teria mais 
densidade hoje do que Lula?", per-
guntou (já sabendo a resposta). 

O deputado José Genoíno diz que 
"o nome de Pertence é politicamente 
muito bom, mas temos que avaliar a 
sua densidade eleitoral como candida-
to a presidente. E além disso, é preciso 
cuidado para não expô-lo". O petista 
ressalva que não está participando das 
negociações, mas admite que realmen-
te a decisão será do PT: "Depende 
muito da avaliação do partido, se quer 
sair com um candidato próprio ou se 
abre para um nome da sociedade". 

O líder do PSB, Alexandre Cardo-
so, não vê problema nisso: "Fernando 
Henrique Cardoso, Collor, Conde e 
Pitta, quando se lançaram candidatos, _  

não tinham nenhuma densidade eleito-
ral, mas foram eleitos. Eu acho que 
Lula é hoje a maior liderança popular 
do Brasil, mas não é o melhor candida-
to da esquerda, porque a centro-es-
querda não vota nele. Se queremos 
derrotar FHC, temos que ir além da es-
querda. É por isso que sou entusiasta 
da candidatura de Sepúlveda Perten 
ce", rebate o líder do PSB. 

O petista José Machado insiste, 
porém, que "o PT escolheu Lula não 
só porque unifica o partido, mas já 
sai para a disputa com um patamar 
elevado de aceitação. Se os outros 
partidos têm outras avaliações, preci-
samos conversar. E não adianta sim-
plesmente jogar a responsabilidade 
sobre o PT". (S.A.) 


